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avaliar	 o	 estado	 de	 conservação	 das	 águas	 continentais.	 Esta	
importância	na	avaliação	da	qualidade	dos	ambientes	é	devido	às	







aproximadamente	 5.160	 espécies	 válidas	 (REIS	 et	 al.,	 2016).	
Inserido	 nessa	 região,	 o	 Brasil	 que	 possui	 vasta	 dimensão	
territorial	e	grandes	bacias	hidrográficas,	se	destaca	como	um	dos	
maiores	 detentores	 desta	 diversidade	 com	 aproximadamente	
3.379	 espécies	 de	 peixes	 (FROESE;	 PAULY,	 2017).	 Mais	





alarmantes	 frente	 as	 atuais	 alterações	 antrópicas	 nos	 diversos	
afluentes,	bem	como	no	próprio	rio	Tibagi,	as	quais	podem	gerar	
efeitos	negativos	para	a	comunidade	ictiológica	local.
A	 associação	 entre	 as	 construções	 de	 barramentos	 e	 o	
desenvolvimento	 econômico/industrial	 do	 Brasil	 tem	 como	
grande	impulso	e	como	principal	objetivo	a	geração	de	energia	
elétrica.	 Atualmente,	 diversos	 importantes	 rios	 brasileiros	 são	
segmentados	 com	 inúmeras	 represas,	 proporcionando	 o	
surgimento	de	 lagos	artificiais	 (ESTEVES,	2011)	e	ocasionando	
grande	 instabilidade	 dos	 componentes	 limnológicos,	 bióticos	 e	
abióticos	(AGOSTINHO	et	al.,	2016).	Especificamente,	metade	do	






comunidades	 aquáticas	 ali	 existentes	 (RAIO;	 BENNEMANN,	
2010).	Este	fato	reforça	a	extrema	urgência	de	novos	estudos	que	
avaliem	 de	 forma	 eficiente	 os	 danos	 já	 causados	 pelos	




distinta	 em	 diferentes	 regiões	 do	 rio	 represado.	 Na	 região	 a	
montante	da	barragem	os	impactos	incluem	o	aumento	da	taxa	de	
sedimentação	e	 inundação	de	 áreas	 florestais,	as	quais	causam	
alterações	nas	caracterıśticas	quıḿicas	e	fıśicas	do	meio	aquático	
e	 nas	 condições	 de	 reprodução	 das	 espécies	 aquáticas;	
modificações	 substanciais	 nos	 habitats;	 aumento	 da	 taxa	 de	
biomassa	 das	 comunidades	 de	 macrófitas	 aquáticas;	 maior	
possibilidade	de	eutrofização;	e	profundas	alterações	na	estrutura	
da	 ictiofauna	 (PETRY	 et	 al.,	 2011;	 AGOSTINHO	 et	 al.,	 2016;	
ANGULO-VALENCIA	 et	 al.,	 2016;	 AFFONSO	 et	 al.,	 2016).	 Além	










Com	 base	 nessas	 premissas	 traçamos	 duas	 hipóteses:	 (H1)	
ambiente	lótico	represado	apresenta	diferenças	nos	parâmetros	
ecológicos	 da	 comunidade	 ictiológica,	 com	 os	menores	 valores	
exibidos	nos	ambientes	a	montante	da	barragem;	(H2)	menores	
valores	 nos	 parâmetros	 ecológicos	 ocorrem	 em	 ambiente	 com	
reduzida	 qualidade	 ambiental.	 Dessa	 maneira,	 objetivamos	
inventariar	e	comparar	a	ictiofauna	e	seus	parâmetros	ecológicos	
em	 dois	 ambientes	 de	 um	 riacho	 separados	 por	 barragens	
artificiais,	 situados	 na	 bacia	 do	 rio	 Tibagi,	 sistema	 do	 alto	 rio	
Paraná.	Este	fato	reforça	a	extrema	urgência	de	novos	estudos	que	







fluxo	 hidrológico	 é	 separado	 por	 duas	 barragens	 sequenciais,	
com	características	físicas	distintas	a	montante	e	a	jusante.	Desta	
maneira,	 foram	selecionadas	duas	áreas	amostrais,	uma	acima	
das	 barragens	 (córrego	 Japira)	 e	 outra	 abaixo	 das	 barragens	





















margens,	 apresentando	 espécies	 vegetais	 como	 Ricinus	










Apresenta	uma	 ampla	 faixa	de	mata	 ciliar,	mas	 com	erosão	






















































2002).	 Os	 resultados	 do	 teste	 às	 áreas	 amostradas	 estão	
detalhados	em	outros	trabalhos	publicados	(SOUZA	et	al.,	2014;	
TOZZO	et	al.,	2016).	Após	a	obtenção	da	integridade	de	cada	local	
os	 resultados	 foram	 comparados	 e	 relacionados	 com	 os	
parâmetros	ecológicos	de	cada	área	amostral.
Parâmetros	ecológicos







comparação	 entre	 as	 áreas	 amostrais	 utilizando	 uma	 ANOVA	




Shapiro	 Wilk's	 test	 =	 0,90,	 p	 =	 0,32;	 Levine's	 test,	 p	 =	 0,22.	
Dominância:	Shapiro	Wilk's	test	=	0,95,	p=0,69;	Levine's	test,	p	=	
0,54.	Diversidade:	Shapiro	Wilk's	test	=	0,96,	p	=	0,82;	Levine's	test,	
p	 =	 0,	 39.	 Equitabilidade:	 Shapiro	Wilk's	 test	=	 0,97,	 p	 =	 0,88;	
Levine's	test,	p	=	0,48).	Foi	aceito	o	nıv́el	de	significância	p<0,05.	
Esta	 análise	 foi	 realizada	 no	 programa	 Statistica	 versão	 7.1	
(STATSOFT,	2005).
Resultados
Foram	 coletados	 2.485	 espécimes	 distribuıd́ os	 em	 seis	
ordens,	 oito	 famıĺias,	 13	gêneros	 e	14	espécies	 (Tabela	2).	No	
córrego	 Japira,	 as	 espécies	 mais	 abundantes	 foram	 Poecilia	
reticulata	 Peters,	 1859,	 com	 69,07%,	 e	 Phalloceros	 harpagos	
Lucinda,	 2008,	 com	 26,45%.	 No	 córrego	 A  gua	 do	 Xaxim,	 P.	
reticulata,	com	51,91%,	P.	harpagos	com	14,20%,	e	Hypostomus	




Schubart	 &	 Gomes,	 1959,	 Imparfinis	 mirini	 Haseman,	 1911,	




uma	 assıńtota	 amostral	 para	 o	 córrego	 Japira.	 Contudo,	 para	 o	
córrego	 A  gua	 do	 Xaxim,	 a	 curva	 manteve	 em	 uma	 crescente	
vertical,	demonstrando	que	ainda	há	espécies	a	serem	coletadas	
nessa	 área	 (Figura	 2).	 Em	 relação	 a	 qualidade	 ambiental,	 os	
resultados	do	protocolo	de	diversidade	de	habitats	demonstraram	
que	 o	 córrego	 A  gua	 do	 Xaxim	 é	 considerado	 um	 ambiente	 de	
caracterıśticas	mais	conservadas	apresentando-se	como	natural,	
ao	 passo	 que	 o	 córrego	 Japira	 atingiu	menores	 pontuações	 no	
protocolo	 e	 exibe	 caracterıśticas	 de	 um	 ambiente	 degradado	
apresentando-se	como	impactado.
Em	 relação	 aos	 parâmetros	 ecológicos	 constatou-se	 que	 no	




diversidade	 (0,55),	 equitabilidade	 (0,46)	 e	 valores	 altos	 de	

























































A	 relação	 entre	 a	 qualidade	 ambiental	 e	 os	 parâmetros	
ecológicos	já	foi	evidenciada	por	outros	autores	(LUIZ	et	al.,	2005;	
SOUZA	et	al.,	2013;	SOUZA	et	al.,	2014),	e	esta	pode	ser	a	mesma	
situação	 entre	 as	 duas	 áreas	 aqui	 amostradas.	 Analisando	 a	
composição	 de	 espécies,	 observa-se	 a	 presença	 em	 grande	
quantidade	de	 indivíduos	de	Poecilia	 reticulata	 (espécie	exótica	
para	 a	 região),	 a	 qual	 é	 tolerante	 às	 intensas	 modificações	
ambientais	devido	às	suas	adaptações	morfológicas	e	fisiológicas	
(BOOCK;	MACHADO	NETO,	2005).





acarreta	 em	 competição	 com	outras,	 especialmente	Phalloceros	
harpagos	(SOUZA	et	al.,	2013).	Estes	fatores	(competição	e	maior	


















ineficiência	 amostral	 evidenciada	 na	 curva	 de	 acumulação	 de	
espécies,	 dependem	 quase	 que	 exclusivamente	 de	 itens	
alimentares	alóctones	(PENCZACK	et	al.,	1994,	SILVA	et	al.,	2014).	
Portanto,	 assim	 como	verificado	para	Astyanax	 aff.	 fasciatus	 na	
bacia	do	rio	Pirapó	(SILVA	et	al.,	2014),	muitas	outras	espécies	
apresentam	em	sua	dieta	relações	posivitas	com	itens	alóctones,	
fato	 que	 reforça	 a	 importância	 do	 manejo	 e	 preservação	 da	
vegetação	ripária	na	manutenção	destas	espécies	(ARAÚJO	et	al.,	
2009).








evidenciam	 a	 degradação	 ambiental	 no	 córrego	 Japira	 e	 uma	
melhor	 condição	 ecológica	 para	 as	 comunidades	 aquáticas	 no	
córrego	 Água	 do	 Xaxim.	 Estas	 diferenças	 também	 podem	 ser	
observadas	 nas	 características	 específicas	 descritas	 para	 cada	
córrego	(ver	Tabela	1).
Desta	maneira,	podemos	inferir	que	as	comunidades	aquáticas	
residentes	 no	 córrego	 Japira	 (em	 relação	 ao	 córrego	 Água	 do	
Xaxim)	 sofrem	 mais	 impactos	 em	 sua	 estruturação	 ecológica,	
como	já	relatado	por	outros	trabalhos	(SOUZA	et	al.,	2013;	2014;	
TOZZO	 et	 al.,	 2016).	 Teoricamente	 os	 ambientes	 acima	 das	
barragens	(e.g.	córrego	Japira)	tendem	a	sofrer	mais	os	impactos,	
haja	 vista	 que	 há	 uma	 retenção	 da	 matéria	 orgânica	 e	 um	
isolamento	da	biota	neste	espaço.	De	acordo	com	Agostinho	et	al.	
(1992),	 a	 barragem	 exerce	 no	 trecho	 a	 montante	 considerável	
influência	sobre	as	comunidades	aquáticas,	induzindo	modificação	
na	 estrutura	hidrodinâmica	 e	proliferando	 certas	 espécies	mais	





características	 do	 ambiente	 submetido	 a	 este	 regime,	 das	
comunidades	aquáticas	existentes,	das	ações	antrópicas	e	do	nível	
de	conservação	que	a	bacia	hidrográfica	apresenta	(PENCZAK	et	
al.,	 2009).	Estes	podem	ser	 fatores	que	 indicam	maior	 impacto	






podem	 influenciar	 a	 composição	 e	 estrutura	 das	 comunidades	
aquáticas,	 como	 as	 alterações	 na	 morfologia	 e	 características	
granulométricas	no	leito	(devido	a	retenção	de	matéria	orgânica	na	
barragem	culminando	na	alteração	de	habitat/abrigos),	na	desova	
(em	 peixes	 migradores)	 e	 disponibilidade	 de	 alimentos	
(diminuição	da	abundância	de	filtradores,	por	exemplo,	ausência	
de	 Corydoras	 aeneus),	 na	 transparência	 da	 água	 (aumento	 da	
mortalidade	de	 jovens	pela	predação,	por	exemplo,	presença	de	
Geophagus	 brasiliensis	 considerado	 predador	 visual)	 e	























































































































A	 alteração	 da	 dinâmica	 hıd́rica	 de	 ambiente	 lótico	 pode	
ocasionar	 consequências	 negativas	 em	 ambos	 os	 ambientes,	
montante	 e	 jusante	 da	 barragem.	 As	 divergências	 nos	 valores	













parte	 dos	 órgãos	 ambientais	 fiscalizadores	 para	 cessar	 ou	




no	 seu	 fluxo,	 conferindo	 o	 status	 de	 impactado,	 com	 nıt́idas	
interferências	na	estruturação	de	suas	comunidades	aquáticas.	As	
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